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Revista FAMÍLIA CRISTÃ
Agosto
Algumas dicas para ler o Documento de Aparecida

No dia 31 de maio último, a Va. Conferência Geral dos Bispos da América Latina e do Caribe, reunida em Aparecida desde o dia 13, encerrou seus trabalhos. Suas conclusões estão registradas no Documento de Aparecida, aprovado pelo Papa Bento XVI, que esteve presente na abertura dos trabalhos. Vem, agora, a etapa mais importante da Conferência, que é o período pós-Aparecida - o momento de ler, interpretar e de colocar em prática as diretrizes emanadas pelo Documento. Este tempo vai até a realização da próxima Conferência, que não acontecerá antes de dez anos. 
O primeiro passo é ler bem e entender o Documento. Para isso, vamos aqui o oferecer alguns critérios de leitura, que ajudarão na compreensão do texto. São basicamente dois. Primeiro, é preciso situar o texto dentro do contexto da preparação e da realização da Va. Conferência. Tirar o texto de seu contexto é matar seu espírito e fazê-lo letra morta. Segundo, é preciso também situar o texto em relação aos seus autores, saber quem foram eles, como trabalharam e que pessoas participaram com eles ou influenciaram nas reflexões e tomadas de decisões, constituindo-se em co-autores do texto. 
1. O contexto do Documento de Aparecida

Na leitura do Documento de Aparecida, com relação ao contexto do texto, é preciso ter presente dois momentos distintos. O primeiro, o “antes” do texto, que consistiu em todo o processo de preparação: a definição do tema e do lugar de realização da Va. Conferência, as inúmeras reuniões preparatórias, a elaboração de textos em torno ao tema em questão, os estudos e contribuições das comunidades eclesiais e outros sujeitos, etc. O segundo, o “durante” do texto, que esteve composto: do evento da assembléia, com suas celebrações e debates, o exercício da colegialidade e da fraternidade episcopal, dos eventos realizados em torno à Basílica e dos procedimentos na elaboração de um texto. Destes, por questão de espaço, destaquemos apenas três elementos. 
O processo de preparação

O processo de preparação da Va. Conferência influiu muito na elaboração do texto final. Não propriamente o Documento de Participação, mas as contribuições ao tema da Va. Conferência, que vieram da consulta às comunidades eclesiais do Continente. Estas contribuições foram recolhidas pelas Dioceses, compiladas pelas Conferências Episcopais Nacionais e encaminhadas ao CELAM. A Síntese das Contribuições Recebidas, entretanto, não tinha recolhia os anseios das comunidades. Felizmente, grande parte dos delegados à Assembléia de Aparecida chegou carregada das “alegrias e as esperanças, das tristezas e as angustias” dos povo do Continente. Isso foi decisivo na elaboração do Documento final. 
Inseridos em um momento de crise

Em relação ao contexto do Documento de Aparecida, um segundo critério a ser levado em conta na leitura do texto é o momento atual em que vivemos, marcado por profundas transformações. Temia-se por um documento final permeado de “certezas”, em um mundo em crise de identidade pessoal, coletiva e institucional. Mas, não. A Va. Conferência colocou em evidência as “grandes mudanças” pelas quais passamos, denunciou os que assumem posições eclesiológicas e doutrinais anteriores ao Vaticano II e convidou os cristãos a assumir a cultura atual, ainda que marcada por contradições e ambigüidades. O que não é assumido não é redimido, dizia Irineu de Lion. O Documento apresenta uma Igreja peregrina, inserida no coração da história, partilhando o mesmo destino da humanidade, redimida por Jesus Cristo. 
A reafirmação da tradição latino-americana

Um terceiro elemento do contexto do Documento de Aparecida é a retomada da tradição latino-americana, conforme tinham expressado as contribuições das comunidades eclesiais, no processo de preparação. Fiel a estas aspirações, a Va. Conferência reafirmou a opção preferencial pelos pobres; com Medellín, reassumiu as CEBs como “célula inicial da estrutura eclesial”; retomou o método ver-julgar-agir; e, recalcou a necessidade da mudança das estruturas, como condição para uma sociedade justa, conforme os ideais evangélicos. 
2. Os autores e co-autores do Documento de Aparecida

Para uma leitura adequada do Documento de Aparecida, além do contexto, é preciso também tomar em conta que, compreende-se melhor um texto, quando se conhece quem foram seus autores, com quem eles interagiram e como trabalharam.

A vez dos Bispos, enriquecida pela voz de convidados

O Documento de Aparecida é um texto do Magistério Latino-americano dos Bispos, assumido e aprovado por eles, que eram os únicos que tinham poder de voto na Assembléia. Entretanto, o Documento não foi redigido somente por eles, pois, mais da metade dos integrantes da Assembléia era composta de não-bispos, que não tinha vez, mas tinha voz, falou muito e foi ouvida. Ao lado desses autores presentes na Assembléia de Aparecida, também não se pode esquecer os milhares de co-autores, que são todas as pessoas que participaram do processo de preparação, enviando suas contribuições, através de seus delegados. Assim, ainda que indiretamente, eles também foram vozes que se fizeram ouvir no seio da Assembléia. 
Uma Assembléia em interação com atores externos
Para entender o texto, também é preciso levar em conta que a Conferência de Aparecida foi a primeira assembléia realizada com a presença de telefone celular e internet, possibilitando a comunicação para dentro e para fora da Assembléia. Também foi a primeira assembléia realizada em um local público, o Santuário de Aparecida, para onde acorrem diariamente milhares de pessoas, colocando os bispos em contato direto com os romeiros. Além disso, o alojamento dos participantes da Assembléia, em hotéis vizinhos à Basílica, permitiu o contato com atores externos, entre eles, assessores de Conferências Episcopais Nacionais e um grande grupo de teólogos, reunidos pela Ameríndia, uma entidade empenhada em guardar viva a tradição latino-americana. 
Também pela primeira vez, diferente das Conferências de Puebla e Santo Domingo, os teólogos presentes do lado de fora da Assembléia não trabalharam clandestinamente, mas com a anuência do CELAM. Esses teólogos organizaram vários encontros com participantes bispos, religiosos e leigos, em separado e conjuntamente, para traçar estratégias, aprofundar questões e tecer consensos. Foram inúmeros os textos redigidos por estes teólogos, assim como foram centenas as emendas elaboradas para melhorar o texto, em grande medida, acolhidos pela Assembléia, através do encaminhamento de algum Bispo. 

Entre os atores externos que influenciaram os autores do texto, também não se pode deixar de mencionar a força simbólica do Forum de Participação da Va. Conferência, organizado por organismos de pastoral da Igreja no Brasil. Foram três iniciativas significativas: o Seminário Latino-americano de Teologia, realizado em Pindamonhangaba, sob a coordenação do Conselho Nacional dos Leigos; a Romaria das CEBs, da Pastoral Operária e da Pastoral da Juventude, de Roseiras até a Basílica de Aparecida; e, a Tenda dos Mártires, montada às margens do Rio Paraíba, com celebrações, ofício das comunidades, reflexões e missa diária, durante as três semanas da Assembléia. 
As portas abertas por Bento XVI, no Discurso Inaugural

Finalmente, mas não em último lugar, fator importante para a afirmação da Assembléia na perspectiva da tradição latino-americana, foi o Discurso Inaugural de Bento XVI. Suas palavras desarmaram os segmentos conservadores e abriram portas para os setores mais comprometidos com as causas dos pobres. O Papa começou falando da fé cristã, que vem “animando a vida e a cultura de nossos povos” há mais de 500 anos. Hoje, disse ele, a Igreja na América Latina enfrenta “sérios desafios” como uma globalização sem equidade” e “um certo enfraquecimento da vida cristã no conjunto da sociedade” e da própria “pertença à Igreja católica”. Isso põe “em jogo seu desenvolvimento harmônico e a identidade católica”. 
Estamos diante de uma “encruzilhada”, diz o Papa, que nos remete a Jesus Cristo, de cuja fonte “poderão surgir novos caminhos e projetos pastorais criativos”. É Ele quem nos dá vida plena, que não é intimismo e fuga do mundo, ao contrário, como discípulos e missionários nos impulsiona a “promover uma cultura da vida”. Esta tarefa implica “um programa geral”, respaldado por um “consenso moral da sociedade”, segundo a reta razão e não as ideologias, pois “as estruturas justas são uma condição sem a qual não é possível uma ordem justa na sociedade”. O trabalho político “não é competência imediata da Igreja”, que deve respeitar “uma sadia laicidade”, pois, do contrário, perderia a independência em sua “vocação fundamental de orientar as consciências, oferecer uma opção de vida para além do político” e de ser “advogada da justiça e da verdade”. 

Para trabalho em grupo:

Pode-se começar conversando sobre o que já viram e ouviram e leram sobre o Documento de Aparecida, e, depois, refletir sobre as seguintes questões:

1. O que caracteriza a chamada “tradição latino-americana”?
2. Há alguma coisa desta “tradição latino-americana” presente em sua comunidade?

3. Como se poderia, em sua comunidade, conhecer o Documento de Aparecida?

